EMENTAS FONOAUDIOLOGIA 1/2014
	Cód. 0514
	Seminário de Debates: PESQUISA EM AUDIOLOGIA I (PATOLOGIA DA AUDIÇÃO)

	Professor: Orozimbo Alves da Costa Filho

	Créditos: 03
	Carga Horária: 225

	Nível: Mestrado/Doutorado
	SEG – 8H00 ÀS 11H00


Ementa:

Esta disciplina contribuirá para o maior entendimento da morfofisipatologia do osso temporal e sua implicação no fenômeno da audição.  Serão abordados os seguintes aspectos:

- Morfofisiologia do temporal;

- Processos infecciosos do temporal;

- Presbiacusia;

- Ototoxicose;

- Hideopatia Labirintica;

- Perda auditiva induzida pelo ruído;

- malformações cócleo-vestibulares;

- Deficiência auditiva decorrente de processos infecciosos;

- neuropatia  auditiva;

- Síndromes genéticas e deficiência auditiva;

- deficiência auditiva genética não sindromica;

- Otosclerose.

Bibliografia:

BEVILACQUA, M.C.[et al.]. Tratado de Audiologia. São Paulo: Santos, 2011

BONALDI, L.V.; DE ANGELIS, M.A.; RIBEIRO, E.C. & SMITH, R.L. - Bases anatomicas da Audição e do Equilibrio – Volume 1, São Paulo/SP, editora Santos, 2004

CANALIS, R.F.; LAMBERT, P.R. – The ear comprehensive otology, Lippincott William & Wilkins, 2003

FERRARO, J.A. (2007) Electrocochleography. In R. J. Roser, M. Valente, & H. Hosford-Dunn (Eds.) Audiology:Diagnosis. 2nd ed. (pp.400-425). New York: Thieme Medical Publishers, Inc.

GLATTKE, T.L., & ROBINETTE, M.S. (2007). Otoacoustic emissions. In R. J. Roeser, M. Valente, & H. Hosford-Dunn (Eds.) Audiology:Diagnosis. 2nd ed. (pp. 478-496). New York: Thieme Medical Publishers, Inc.

HALL III, J.W. & MUELLER III, H.G. – Audiologist`desk reference.  Singular Publishing Group Inc., 1997. V.II 

HOOD, L.J. (1998). Clinical Applications of the auditory brainstem response. San Diego, CA: Singular Publishing Group, Inc.

MERCHANT, S.N.; NADOL JR, J.B. - PATHOLOGY OF THE EAR 3/D ISBN: 978-1-60795-030-1, Boston, Massachusetts, 2011

NUDELMANN, A.A.; COSTA, E.A.; SELIGMAN, J.; IBAÑEZ R. N. - PAIR Perda auditiva induzida pelo ruído (volume II), Editora Revinter, 2001

ROESER, R.J.& CLARK, J.L. (2007). Clinical masking. In R.J. Roeser, M. Valente, & H.Hosford-Dunn (Eds.) Audiology: Diagnosis. 2nd ed. (pp.261-287). New York: Thieme Medical Publishers, Inc.

SCHUKNECHT, H.F. - Pathology of the ear. Massachusetts, Harvard University Press, 1999.

	Cód. 2938
	Seminário de debates: Psicanálise e clínica fonoaudiológica: Freud Klein Dolto e Winnicott

	Professor: Suzana Magalhães Maia

	Créditos: 03
	Carga Horária: 225

	Nível: Mestrado / Doutorado
	SEG – 8H00 ÀS 11H00


Ementa:

O objetivo dessa disciplina é investigar os pressupostos teórico-metodológicos dos modelos psicanalíticos propostos por Freud, Melanie Klein, D. Winnicott e F. Dolto e suas possíveis articulações com o método clínico-terapêutico fonoaudiológico. Nessa interface entre fonoaudiologia e psicanálise, os alunos discutirão suas experiências clínicas e de pesquisa.

Bibliografia básica:

Dolto, F.( 1981)  No Jogo do Desejo. Ensaios Clínicos. SP, Editora Ática, 1996

Freud,S. (1915-1916) Conferências Introdutórias Sobre Psicanálise, E.S.B., Rio de Janeiro, Imago, 1980, p. 27-37, 105-138.

________(1911-1913). O Caso de Schereber, Artigos sobre a Técnica e outros Trabalhos, E.S.B., Rio de Janeiro, Imago , p. 113-143.

________ (1916-1917). Conferências Introdutórias à Psicanálise. E.S.B., Rio de Janeiro, Imago, p. 503-520.

Klein, M. (l961) Narrativa da Análise de uma Criança. O Procedimento da Psicanálise de Crianças tal como Observado no Tratamento de um Menino de dez Anos. Trad. Claudia Acchi. Rio de Janeiro, Imago Ed., 1994, p. 19-34.

Mello Franco, F O. Interdisciplinariedade: um novo desafio à Psicanálise? Revista Brasileira de Psicanálise, vol. 37 (4): 1157-1166, 2003.

Safra, G.  Revisitando Piggle. SP, Edições Sobornost,2006 ,p. 33-52

Winnicott, D. W. (1988). Natureza Humana. Trad. Davi L. Bogomoletz. Rio de Janeiro, Imago, 1990.

MAIA, S. M. ( 2005) “ Winnicott pelo olhar de Gilberto Safra).” Revista Distúrbios da Comunicação, v.17,pp.265-266. 

IETO, V. & CUNHA, M.C. (2007)“ Queixa, demanda e desejo na clínica fonoaudiológica”. Revista da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia, v. 12, pp. 329-334.

Bibliografia complementar:

Cintra, E. & Figueiredo, L.C. Melanie Klein: Estilo e Pensamento. S.P., Escuta, 2004.

Menezes, L.C. A descoberta inaugural: o desejo humano, este obscuro e incerto objeto. Revista Brasileira de Psicanálise, v. 40 (1) p. 67-76, 2006.

Figueira, S.A. Sobre três sentidos da palavra “freudiano”. Jornal de Psicanálise, S.P., v. 29, p. 77-82, 1996.

Frochtengarten J. Ainda Somos Freudianos? Jornal de Psicanálise, SP, v.29, p. 83-91, 1996.

Safra, G. Hermenêutica na situação clínica: o desvelar da singularidade pelo idioma pessoal. São Paulo, Edições Sobornost, 2006.

	Cód. 450
	Disciplina: SUPERVISÃO EM DISTÚRBIOS DA COMUNICAÇÃO I

	Professor: Maria Claudia Cunha

	Créditos: 03
	Carga Horária: 225

	Nível: Mestrado / Doutorado
	SEG 12H45 – 15H45


Ementa:

Essa disciplina visa promover a reflexão clínico-terapêutica por meio da prática, a saber: identificar problemas, buscar soluções e aprimorar conhecimentos teóricos e competências técnicas no atendimento fonoaudiológico dos Distúrbios da Comunicação.
Bibliografia básica:
Calligaris, C. Cartas a um jovem terapeuta. RJ, Elsevier 2004

Cunha, M.C. Fonoaudiologia e Psicanálise: a fronteira como território. SP: Plexus, 1997.

Cunha, M.C. O “setting” fonoaudiológico: a que será (e não será) que se destina? Revista DIC. v13 n 2. SP,EDUC, 2002

Nasio, J.-D.(org)  Os grandes casos de psicose. RJ, Jorge Zahar Ed, 2001.

Nasio, J.-D. Um psicanalista no divã. RJ , Jorge Zahar Ed, 2003

Bibliografia complementar:
Cupello, R.C.M. A relação terapeuta paciente em fonoaudiologia. RJ, Revinter, 1995

Salles, L. (org) Pra que essa boca tão grande: questões acerca da oralidade. Salvador/BA, Ágalma, 2005.

Wanderley, D. B.(org) Agora eu era o rei: os entraves da prematuridade. Salvador/BA, Ágalma, 1999.

	Cód. 1305 
	Disciplina: Estudos Epistemológicos e Metodológicos da Pesquisa

	Professor: Teresa Maria Momensohn dos Santos

	Créditos: 03
	Carga Horária: 225

	Nível: Mestrado
	SEG – 12:45 às 15:45


Ementa:

Conceitos básicos de pesquisa. História e filosofia da Ciência. Importância da pesquisa na área dos distúrbios da comunicação. Problemas de pesquisa. Tipos de pesquisa: descritiva, exploratória, experimental, epidemiológica. Revisão de literatura: como organizar a literatura, Revisão sistemática, Meta-análise, melhores práticas. Questões éticas na pesquisa. Pesquisas quantitativas. Métodos de pesquisa qualitativa. Pesquisas multimodais. Prática baseada em evidência. 

Bibliografia:

AMERICAN SPEECH-LANGUAGE HEARING ASSOCIATION – Evidence –based practice in communication disorders (Position Statement). From www.asha.org/policy. 2005

DEMO P. Metodologia do conhecimento científico. Atlas Editora, São Paulo, 2009.

FERREIRA, AS, ABREU, MLT- Desconstruindo um artigo científico. R. Bras. Zootec., v.36, suplemento especial, p.377-385, 2007
FLETCHER,RH e FLETCHER,SW – Epidemiologia clínica: Elementos essenciais. 4ª. Ed. Porto Alegre. ARTMED.2006

IRWIN,DL; PANNBACKER,M; LASS,NJ – Clinical Research Methods in Speech-Language Pathology and Audiology. San Diego, Plural Plubishing, 2008

MEDRONHO,RA; BLOCH,KV; LUIZ,RR; WERNECK,GL (Org.). Epidemiologia. Rio de Janeiro: Atheneu, 2009 

SANTOS IE. Manual de métodos e técnicas de pesquisa científica. Editora Impetus, Rio de Janeiro, 8ª. ed, 2011.

THE SPEECH PATHOLOGY ASSOCIATION OF AUSTRALIA LTD. Evidence-Based Practice in Speech Pathology. 2010 

TURATO, ER, Tratado da metodologia da pesquisa clínico-qualitativa – Construção teórico-epistemológica – discussão comparada e aplicação nas áreas da saúde e humanas, Ed. Vozes, Petrópolis, 2003.

VOLPATO, G, Bases teóricas para redação científica ... por que seu artigo foi negado?, Ed. Cultura Acadêmica, São Paulo, 2007.
	Cód. 1298
	Disciplina: Aspectos Bio-Psíquicos da Linguagem

	Professor: Luiz Augusto de Paula Souza

	Créditos: 03
	Carga Horária: 225

	Nível: Mestrado
	SEG – 16H00 – 19H00


Ementa: 

Esta disciplina estuda as relações entre cérebro e mente, cérebro e linguagem, psiquismo e linguagem. Ela visa fundamentar investigações de alunos voltadas ao papel das estruturas orgânicas, da constituição do psiquismo, e das suas relações recíprocas (bio-psíquicas) nos processos de aquisição e de perturbação da linguagem.

Bibliografia Básica: 

LENT, R Cem Bilhoes de Neurônios – Conceitos Fundamentais da Neurociência. Rio de Janeiro, Atheneu, 2001

BEAR, MF, Connors, BW , Paradiso MA. Neurociências (3ª edição) Artmed editora, 2008

KOLB, B.; Whishaw,I.Q. Neurociência do Comportamento. ED. Manole. 2002

LURIA, A. R Fundamentos de neuropsicologia. São Paulo, SP: Editora da Universidade de São Paulo. 1981

BELLIS, TJ. Assessment and management of central auditory processing disorders in the educational setting from science to practice. 2nd ed. New York: Delmar Learning; 2003.

Momensohn-Santos,T.M; Barreiro-Branco, FCA. Avaliação do processamento auditivo. In:Ferreira LP, Befi-Lopes DM, Limongi SCO, org. Tratado de fonoaudiologia. São Paulo: Roca; 2004.
Momensohn-Santos,T.M; Barreiro-Branco, FCA. Avaliação do processamento auditivo. Fernandes, F.D. M., Mendes, B.C.A. , Navas, A.L.;Pereira G. P. Tratado de Fonoaudiologia - Segunda Edição. SP. Ed. Rocca , 2004 

McAdams, S ; Bigand, E Thinking in sound – The cognitive psychology of human audition. Oxford University Press, Oxford 1993 
Bhatnagar, SC; Andy, OJ Neurociencia para el estudio de las alteraciones de la comunicación. Barcelona, Masson, 1997

	Cód. 1063 B
	Disciplina: PROCESSOS PATOLÓGICOS DA LINGUAGEM: AQUISIÇÃO E PERDA DA linguagem

	Professor: Luiz Augusto de Paula Souza

	Créditos: 03
	Carga Horária: 225

	Nível: Mestrado
	SEG – 19H15 – 22H15


Ementa: 

Esta disciplina aborda a linguagem na perspectiva da clínica fonoaudiológica, investigando os fundamentos teóricos das concepções psicanalíticas e lingüísticas de funcionamento da linguagem e procedimentos de avaliação, parâmetros diagnósticos e possibilidades de intervenção terapêutica nos problemas de linguagem. Assim, visa capacitar os alunos de todas as linhas de pesquisa do Programa para a investigação científica dos processos patológicos da linguagem associados a quadros clínicos diversos. 

Bibliografia Básica:

BAIÃO, J.G. Bases biológicas da linguagem humana. Revista da SBPC, 2005

Benveniste, E. (1976) Comunicação animal e linguagem humana. In: Problemas de lingüística geral.SP: Editora da USP, 1976.

CUNHA, M.C. Fonoaudiologia e Psicanálise: a fronteira como território. SP: Plexus, 1997

PALLADINO, R.R.R  Fonoaudiologia e desenvolvimento de linguagem: diálogo interdisciplinar. In: FERNANDES, F.D.M., Mendes, B.C.A, Navas, A.L,G,P (org) Tratado de Fonoaudiologia. SP: Roca, 2009.

Wertzner, H.  Fonologia: desenvolvimento e alterações. In: Fernandes, F.D.M., Mendes, B.C.A, NAVAS, A.L,G,P (org) Tratado de Fonoaudiologia. SP: Roca, 2009.

Bibliografia complementar:

MELLO, D.R.B. A psicanálise e seu encontro com a linguagem na obra de Freud. Inter Science Place. 3 (13), 2010

Béfi-Lopes, D. Avaliação diagnóstica e aspectos terapêuticos nos distúrbios específicos de linguagem. In: Fernandes, F.D.M., Mendes, B.C.A, Navas, A.L,G,P (org) Tratado de Fonoaudiologia. SP: Roca, 2009.

SOUZA, L.A.P. Linguagem e corpo na fonoaudiologia. In: Fernandes, F.D.M., Mendes, B.C.A, Navas, A.L,G,P (org) Tratado de Fonoaudiologia. SP: Roca, 2009.

	Cód. 5005
	Seminário de Debates: Delineamento de Pesquisa e Bioestatística 

	Professor: Beatriz Cavalcanti de A. Caiuby Novaes

	Créditos: 03
	Carga Horária: 225

	Nível: Doutorado
	TER – 8H00 ÁS 11H00


Ementa:

O objetivo da disciplina é, a partir de fundamentos filosóficos e lógicos do pensamento científico, integrar aspectos do delineamento de pesquisa com conceitos e técnicas estatísticas através de exemplos clínicos. A partir do objetivo da investigação e do nível e da possibilidade de controle sobre as variáveis envolvidas serão descritos delineamentos experimentais e descritivos. Cálculos de testes estatísticos serão apresentados passo a passo visando estabelecer relações entre a escolha da estatística e o objetivo da pesquisa. 

Bibliografia Básica: 

CALLEGARI-JACQUES, S M. Bioestatística: Princípios e aplicações, Porto Alegre: Artmed, 2003, 264p.

FLETCHER, RH; FLETCHER SW; WAGNER EH, Epidemiologia Clínica: elementos essenciais, Porto Alegre: Artmed, 2006, 4ª Ed, 288p.

HULLEY, SB; CUMMUINGS,SR; BROWNER, WS; GRADY, DG; NEWMAN, TB, Delineando a pesquisa clínica: uma abordagem epidemiológica, Porto Alegre: ArtMed, 2008, 384p.

MAXWELL, DL; SATAKE, E Research and Statistical Methods in Communication Sciences and Disorders, Baltimore: Williams & Wilkins, 1997, 333p. 

PERERA & COL, Ferramentas Estatísticas no contexto clínico, Porto Alegre: ArtMed, 2010, 120p

	Cód. 1304 - A
	Disciplina: Seminário de Dissertação I 

	Professor: Doris Ruthy Lewis

	Créditos: 03
	Carga Horária: 225

	Nível: Mestrado
	TER – 8H00 ÀS 11H00


Ementa: 

Trata-se de disciplina básica ao curso de mestrado, que, pelo tema que aborda, está vinculada a todas as linhas de pesquisa do PEPG em Fonoaudiologia. A disciplina é obrigatória e subsidia o aluno na elaboração do projeto de pesquisa, particularmente nas questões metodológicas. Ela aborda as normas da ABNT, as recomendações do grupo de Vancouver para a redação do projeto e dissertação e sobre as partes que os compõem.  A escrita científica e acadêmica também é conteúdo desta disciplina. São discutidos os projetos de pesquisa em construção.

Bibliografia Básica:
GIL, AC, Como elaborar projetos de pesquisa, 3a. edição, Ed. Atlas, São Paulo, 1996.

CUENCA, AMB et al, Guia de apresentação de teses, Universidade de São Paulo, Faculdade de Saúde Pública,.

GREENHALGH, T, Como ler artigos científicos – Fundamentos da medicina baseada em evidências, Artmed, 3a. Edição, Porto Alegre, 2008, Reimpressão 2010.

TURATO, ER, Tratado da metodologia da pesquisa clínico-qualitativa – Construção teórico-epistemológica – discussão comparada e aplicação nas áreas da saúde e humanas, Ed. Vozes, Petrópolis, 2003.

VOLPATO, G, Bases teóricas para redação científica ... por que seu artigo foi negado?, Ed. Cultura Acadêmica, São Paulo, 2007.

Bibliografia Complementar: 

FERREIRA, L.P; RUSSO, I.C.P. Fonoaudiólogos doutores no Brasil: segundo áreas de atuação e programas. Pró-Fono R. Atual. Cient. Barueri (SP), v.16, n.1, p.119-130, jan-abr. 2004.

 FREIRE, R.M.; PASSOS, M.C. Uma analise da produção de conhecimentos no interior do PEPG em fonoaudiologia: de sua fundação até o milênio. R. Dist. Comum. São Paulo, v.7, n.1, p. 37-43, abr. 2005.

LAVILLE,C & DIONNE,J, A construção do saber  Manual de metodologia da pesquisa em ciências humanas, Ed. Artmed, Porto Alegre, 1999.

	Cód. 1304 - B
	Disciplina: Seminário de Dissertação I 

	Professor: Ana Claudia Fiorini

	Créditos: 03
	Carga Horária: 225

	Nível: Mestrado
	TER – 8H00 ÀS 11H00


Ementa: 

Trata-se de disciplina básica ao curso de mestrado, que, pelo tema que aborda, está vinculada a todas as linhas de pesquisa do PEPG em Fonoaudiologia. A disciplina é obrigatória e subsidia o aluno na elaboração do projeto de pesquisa, particularmente nas questões metodológicas. Ela aborda as normas da ABNT, as recomendações do grupo de Vancouver para a redação do projeto e dissertação e sobre as partes que os compõem.  A escrita científica e acadêmica também é conteúdo desta disciplina. São discutidos os projetos de pesquisa em construção.

Bibliografia Básica:
GIL, AC, Como elaborar projetos de pesquisa, 3a. edição, Ed. Atlas, São Paulo, 1996.

CUENCA, AMB et al, Guia de apresentação de teses, Universidade de São Paulo, Faculdade de Saúde Pública,.

GREENHALGH, T, Como ler artigos científicos – Fundamentos da medicina baseada em evidências, Artmed, 3a. Edição, Porto Alegre, 2008, Reimpressão 2010.

TURATO, ER, Tratado da metodologia da pesquisa clínico-qualitativa – Construção teórico-epistemológica – discussão comparada e aplicação nas áreas da saúde e humanas, Ed. Vozes, Petrópolis, 2003.

VOLPATO, G, Bases teóricas para redação científica ... por que seu artigo foi negado?, Ed. Cultura Acadêmica, São Paulo, 2007.

Bibliografia Complementar: 

FERREIRA, L.P; RUSSO, I.C.P. Fonoaudiólogos doutores no Brasil: segundo áreas de atuação e programas. Pró-Fono R. Atual. Cient. Barueri (SP), v.16, n.1, p.119-130, jan-abr. 2004.

 FREIRE, R.M.; PASSOS, M.C. Uma analise da produção de conhecimentos no interior do PEPG em fonoaudiologia: de sua fundação até o milênio. R. Dist. Comum. São Paulo, v.7, n.1, p. 37-43, abr. 2005.

LAVILLE,C & DIONNE,J, A construção do saber  Manual de metodologia da pesquisa em ciências humanas, Ed. Artmed, Porto Alegre, 1999.

	Cód. 0081 - A
	Disciplina: Seminário de Dissertação II 

	Professor: Leslie Piccolotto Ferreira

	Créditos: 03
	Carga Horária: 225

	Nível: Mestrado
	TER – 8H00 ÀS 11H00


Ementa: 

Trata-se de disciplina básica ao curso de mestrado, vinculada a todas as Linhas de Pesquisa do PEPG em Fonoaudiologia. Disciplina obrigatória, aprofunda os conhecimentos nos diferentes métodos de pesquisa qualitativa e quantitativa, iniciados na disciplina Seminário de Dissertação I.

Bibliografia Básica:
GIL, AC, Como elaborar projetos de pesquisa, 3a. edição, Ed. Atlas, São Paulo, 1996.

CUENCA, AMB et al, Guia de apresentação de teses, Universidade de São Paulo, Faculdade de Saúde Pública,.

GREENHALGH, T, Como ler artigos científicos – Fundamentos da medicina baseada em evidências, Artmed, 3a. Edição, Porto Alegre, 2008, Reimpressão 2010.

TURATO, ER, Tratado da metodologia da pesquisa clínico-qualitativa – Construção teórico-epistemológica – discussão comparada e aplicação nas áreas da saúde e humanas, Ed. Vozes, Petrópolis, 2003.

VOLPATO, G, Bases teóricas para redação científica ... por que seu artigo foi negado?, Ed. Cultura Acadêmica, São Paulo, 2007.

Bibliografia Complementar: 

FERREIRA, L.P; RUSSO, I.C.P. Fonoaudiólogos doutores no Brasil: segundo áreas de atuação e programas. Pró-Fono R. Atual. Cient. Barueri (SP), v.16, n.1, p.119-130, jan-abr. 2004.

 FREIRE, R.M.; PASSOS, M.C. Uma analise da produção de conhecimentos no interior do PEPG em fonoaudiologia: de sua fundação até o milênio. R. Dist. Comum. São Paulo, v.7, n.1, p. 37-43, abr. 2005.

LAVILLE,C & DIONNE,J, A construção do saber  Manual de metodologia da pesquisa em ciências humanas, Ed. Artmed, Porto Alegre, 1999.
	Cód. 1063A
	Disciplina: PROCESSOS PATOLÓGICOS DA LINGUAGEM

	Professor: Maria Claudia Cunha

	Créditos: 03
	Carga Horária: 225

	Nível: Mestrado
	TER– 12H45 ÁS 15H45


Ementa: 

Esta disciplina aborda a linguagem na perspectiva da clínica fonoaudiológica, investigando os fundamentos teóricos das concepções psicanalíticas e lingüísticas de funcionamento da linguagem e procedimentos de avaliação, parâmetros diagnósticos e possibilidades de intervenção terapêutica nos problemas de linguagem. Assim, visa capacitar os alunos de todas as linhas de pesquisa do Programa para a investigação científica dos processos patológicos da linguagem associados a quadros clínicos diversos. 

Bibliografia Básica:

BAIÃO, J.G. Bases biológicas da linguagem humana. Revista da SBPC, 2005

Benveniste, E. (1976) Comunicação animal e linguagem humana. In: Problemas de lingüística geral.SP: Editora da USP, 1976.

CUNHA, M.C. Fonoaudiologia e Psicanálise: a fronteira como território. SP: Plexus, 1997

PALLADINO, R.R.R  Fonoaudiologia e desenvolvimento de linguagem: diálogo interdisciplinar. In: FERNANDES, F.D.M., Mendes, B.C.A, Navas, A.L,G,P (org) Tratado de Fonoaudiologia. SP: Roca, 2009.

Wertzner, H.  Fonologia: desenvolvimento e alterações. In: Fernandes, F.D.M., Mendes, B.C.A, NAVAS, A.L,G,P (org) Tratado de Fonoaudiologia. SP: Roca, 2009.

Bibliografia complementar:

MELLO, D.R.B. A psicanálise e seu encontro com a linguagem na obra de Freud. Inter Science Place. 3 (13), 2010

Béfi-Lopes, D. Avaliação diagnóstica e aspectos terapêuticos nos distúrbios específicos de linguagem. In: Fernandes, F.D.M., Mendes, B.C.A, Navas, A.L,G,P (org) Tratado de Fonoaudiologia. SP: Roca, 2009.

SOUZA, L.A.P. Linguagem e corpo na fonoaudiologia. In: Fernandes, F.D.M., Mendes, B.C.A, Navas, A.L,G,P (org) Tratado de Fonoaudiologia. SP: Roca, 2009.

	Cód. NOVA
	Disciplina: Percepção e produção da fala  

	Professor: Beatriz de Castro Andrade Mendes

	Créditos: 03
	Carga Horária: 225

	Nível: Mestrado ou Doutorado
	TER 12H45 – 15H45


Ementa: 

A disciplina tem como objetivo aprofundar o conhecimento do aluno nos modelos de produção e percepção da fala, explorando os métodos de avaliação desses mecanismos. O conhecimento de acústica, a elaboração de testes de percepção auditiva da fala e sua relação com aspectos audiológicos serão trabalhados. Testes de percepção de fala disponíveis serão discutidos de acordo com seus princípios, fundamentos e resultados obtidos.

Bibliografia Básica:

1. MENDES BCA. Estudo fonético acústico das vogais do português brasileiro: dados da produção e percepção de fala de um sujeito deficiente auditivo [tese]. São Paulo: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo; 2003.
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	Cód. 1064
	Disciplina: Princípios e métodos terapêuticos em Fonoaudiologia  

	Professor: Marta Assumpção de Andrada e Silva

	Créditos: 03
	Carga Horária: 225

	Nível: Mestrado
	TER 16H00 ÀS 19H00


Ementa: 

Esta disciplina, obrigatória para todos os alunos, tem por objetivo incluir o mestrando no campo da reflexão sistemática, propiciando o discernimento crítico em relação às questões metodológicas da pesquisa e de um campo particular do universo fonoaudiológico, quer na vertente clínico-terapêutico, quer na de assessoria.

Bibliografia Básica:
 
BIRKMAN M, CUNHA MC. Fonoaudiólogo terapeuta versus fonoaudiólogo investigador. Revista Distúrbios da Comunicação, Comunicações, São Paulo, 17(3): 397-400, dezembro, EDUC, 2005.

DEMO P. Metodologia do conhecimento científico. Atlas Editora, São Paulo, 2009. 
LESSA F, CAVALHEIRO MTP, FERRITE S. Fonoaudiologia e epidemiologia. In: FERNANDES FDM; MENDES BCA; NAVAS ALPGP (org.) Tratado de Fonoaudiologia (2ª. ed), ROCA, São Paulo 2010.  
PALLADINO RRR. Fonoaudiologia e desenvolvimento da Linguagem: diálogo interdisciplinar. In: FERNANDES FDM; MENDES BCA; NAVAS ALPGP (org.) Tratado de Fonoaudiologia (2ª. ed), ROCA, São Paulo, 2010.
SANTOS IE. Manual de métodos e técnicas de pesquisa científica. Editora Impetus, Rio de Janeiro, 8ª. ed, 2011.  

Bibliografia complementar
 
FERNANDES CG, CUNHA MC. A escuta terapêutica fonoaudiológica: estudo de caso clinico de paciente com dor orofacial crônica. 2009. Disturb Comum. 21 (1): 93-9.

LAVILLE C, DIONNE J. A construção do saber, manual de metodologia da pesquisa em ciências humanas. Artmed, São Paulo, 1999. 

TAHAN LC, MAIA SM. A função terapêutica em Fonoaudiologia. Revista Distúrbios da Comunicação, Comunicações, São Paulo, 17(1): 115-121, abril, EDUC, 2005.

	Cód. NOVA
	Disciplina: Sistema de Informação em Saúde: epidemiologia e gestão

	Professor: Ana Claudia Fiorini

	Créditos: 03
	Carga Horária: 225

	Nível: Mestrado/ Doutorado
	TER 16h00 – 19h00


Ementa:

Conceitos básicos e Política Nacional do Sistema de Informação em Saúde. Diagnóstico em epidemiologia e gestão de Serviços. Vigilância Epidemiológica, notificação de danos e agravos à saúde. Coeficientes de prevalência e incidência de doenças no planejamento de ações em saúde. 

Bibliografia básica:

BRANCO, M. A. F. (2001). “Informação em Saúde como elemento estratégico para a gestão". In: Ministério da Saúde (org.). Gestão Municipal em Saúde - Textos Básicos. Rio de Janeiro: Ministério da Saúde, 1ª ed.: 163-169.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância. Sistemas de Informação em Saúde e Vigilância Epidemiológica. In: ____Guia de vigilância epidemiológica. 6. ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2005. cap.3, p.67-83 – (Série A. Normas e Manuais Técnicos).

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. (2004). Política Nacional de Informação e Informática em Saúde – PNIIS. Brasília: Ministério da Saúde.

Rouquaryol, M.Z. Epidemiologia& Saúde, 4a edição, Ed. Medsi, Rio de Janeiro, 1994.

LIMA, C.R.A.; SCHRAMM, J.M.A.; COELI, C.M; SILVA, M.E.M. Revisão das dimensões de qualidade dos dados e métodos aplicados na avaliação dos sistemas de informação em saúde. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 25(10):2095-2109, out., 2009.

	Cód. 2011
	Disciplina: Voz, Psiquismo e Sociedade

	Professor: Marta Assumpção de Andrada e Silva

	Créditos: 03
	Carga Horária: 225

	Nível: Mestrado/ Doutorado
	TER 19H15 – 22H15


EMENTA:

Esta disciplina tem como objetivo trazer referenciais teóricos e metodológicos que possibilitem subsidiar as pesquisas que pretendem relacionar as questões orgânicas da voz,  nas dimensões psíquica e sócio-culturais 

BIBLIOGRAFIA: 

CUNHA, M. Fonoaudiologia e psicanálise: a fronteira como território. Plexus, São Paulo, 1997.

DEJOURS, C. A loucura do trabalho. São Paulo. Oboré. 1987.

FOUCAULT, M. O nascimento da clínica. Forense, Rio de Janeiro, 1980.

RIBEIRO, H.P. A voz como instrumento de trabalho e as repercussões sobre a saúde dos seus trabalhadores. [mimeo]. 2002-03-19

ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia e Saúde MEDSI. 1999.

	Cód. nova
	Disciplina: Fonoaudiologia, Educação e Saúde: o projeto A alfabetização e seus avatares

	Professor: Regina Maria Ayres de Camargo Freire

	Créditos: 03
	Carga Horária: 225

	Nível: Mestrado
	TER – 19H15 – 22H15


Ementa: 

Esta disciplina tem por objetivo incluir o aluno na reflexão sobre as relações que a Fonoaudiologia pode estabelecer com a Educação, visando o afastamento dos modelos clinico positivistas em que o erro na escrita é visto como indesejável e aproximando-se de uma visão dialética em que erro e acerto são sintomas da presença de um sujeito leitor/escritor. Pretende-se discutir formas alternativas de relação entre esses dois campos a partir da escuta para o professor e suas demandas, sustentando seu saber e sua maestria.  A saúde entra como o contraponto e o depositário das queixas escolares para estender a este campo, as reflexões produzidas no encontro proposto.

Bibliografia básica 

 ANJOS, H. P. ANDRADE, E. P. A inclusão escolar do ponto de vista dos professores: o lugar do outro na constituição do discurso. Congresso Brasileiro de Educação Especial, 3., 2008, São Carlos. Anais, 2008.

BAPTISTA, C. R. Ação pedagógica e educação especial: a sala de recursos como prioridade na oferta de serviços especializados. Revista Brasileira de Educação Especial, Marília, v.17, p. 59-76, 2011. Edição Especial.

BERBERIAN, AP. Fonoaudiologia e Educação: um encontro histórico. Editora Plexus: São Paulo, 2009.

CALHETA, P. Oficinas de linguagem e letramento infantil: uma proposta de ação na saúde coletiva in Letramento Referências em saúde e educação org.  AnaPaula Berberian, Cristiane C. Mori-de Angeli s e Giselle Massi. Editora Plexus: São Paulo, 2006.

LAHIRE, B. Sucesso Escolar nos meios populares: razões do improvável. Editora Atica: São Paulo, 2004 

OLIVEIRA, ZR. Educação Infantil: fundamentos e métodos. Docência em formação: Educação Infantil (org) Antonio Joaquim  Severino  e Selma Garrido Pimentel, Editora Cortez. 2002

SOARES, M. Alfabetização e letramento. São Paulo: Contexto, 2002
	Cód. 1971
	Disciplina: Avaliação e intervenção nos distúrbios da audição

	Professor: Teresa Maria Momensohn dos Santos

	Créditos: 03
	Carga Horária: 225

	Nível: Mestrado/Doutorado
	Quarta: 8:00 às 11:00 


Ementa:

Discutir com os alunos os procedimentos e os resultados dos testes auditivos que contribuem para ultimar o diagnóstico dos transtornos que acometem a audição, sejam eles periféricos ou centrais; Discutir o papel do fonoaudiólogo, que atua na área da audiologia, qual o seu papel nos serviços que atuam nas áreas de avaliação, prevenção, habilitação e reabilitação dos problemas auditivos.

Bibliografia:

1. Roeser,RJ; Valente,M; Hosford-Dunn,H – Audiology Diagnosis. 2nd. Ed. Thieme Medical Publishers, Inc. 2007

2. Momensohn-Santos,T.M e Russo,ICP – A prática da Audiologia clínica. SP. Ed. Cortes. 2005. 5a.ed. 

3. Katz, J.(org) - Handbook of clinical audiology.6th ed. Published Philadelphia: Wolters Kluwer Health/Lippincott Williams & Wilkins 2009

4. Musiek FA, Rintelmann, WF - Perspectivas Atuais em Avaliação Auditiva, São Paulo: Editora Manole; 2001

5. Sataloff,RT e Sataloff,J - Hearing Loss. 3rd. ed.Marcel Dekker,Inc. NY. 1993
	Cód. 1300
	Disciplina: Práticas clínicas em fonoaudiologia

	Professor: Regina Maria Ayres de Camargo Freire

	Créditos: 03
	Carga Horária: 225

	Nível: Mestrado
	QUA – 12H45 ÀS 15H45


Ementa: 

Esta disciplina visa capacitar o aluno a discernir entre as várias técnicas utilizadas na prática fonoaudiológica e suas relações de filiação e congruência teóricas interdisciplinares, propiciando discussões críticas tanto a respeito da diversidade, quanto a critérios de eficácia do método clínico terapêutico fonoaudiológico.

Bibliografia Básica: 

BEFFI-LOPES, D. & FERREIRA, L. P. & LIMONGE, S. (Orgs.) Tratado de Fonoaudiologia. São Paulo, Roca, 2004.

BIRKMAN, M., CUNHA, M.C. Fonoaudiólogo terapeuta versus fonoaudiólogo pesquisador. Revista Distúrbios da Comunicação, v 17, nº 3, São Paulo, Educ, 2005.

CUNHA, M.C. Fonoaudiologia e Psicanálise: a fronteira como território. São Paulo, Plexus, 1997.

CUNHA, M.C. O setting fonoaudiológico: a que será (e não será) que se destina?  Revista Distúrbios da Comunicação. v 13, nº 2, São Paulo, Educ 2002.

FREUD, S. (1914) Recordar, repetir e elaborar, ESB, V. XII, RJ, Imago, 1980.

NASIO, J.-D Que é um caso? In: Nasio, J.-D (org.) Os grandes casos de Psicose, RJ, Jorge Zahar, 2001.
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Revista Distúrbios da Comunicação. Vl. 12, nº 1, São Paulo, Educ, 2000.

SOUZA, L. A. P. Linguagem e corpo In: Tratado de Fonoaudiologia. 1 ed.São Paulo : Roca, 2004, v.1, p. 892-899.

	Cód. 2705
	Atividade Programada: Seminário em Clínica e Pesquisa II

	Professor: Ana Claudia Fiorini

	Créditos: 01
	Carga Horária: 75

	Nível: Mestrado/Doutorado
	9H00 ÀS 18H00 – data a ser confirmada


Ementa: 

Pretende-se, com esta atividade programada, um espaço de integração entre professores e alunos da pós-graduação e um segmento de professores e alunos da graduação. Através de seminários organizados em torno de temática de interesse atual da Fonoaudiologia, um ou mais professores atuarão como apresentadores de um mesmo tema, sob perspectivas diferentes e um ou mais palestristas atuarão como debatedores, provocando o grupo para a discussão em que todos terão participação.

Bibliografia Básica: 

Dada a natureza de funcionamento desta atividade, não há bibliografia a ser indicada.

